
ATA DA 002ª SESSÃO SOLENE DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 9 DE MARÇO DE 2026,  

EM COMEMORAÇÃO AOS 30 ANOS DO COLÉGIO MARISTA  

ESCOLA SOCIAL DE SÃO JOSÉ 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)– 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Convido para compor a Mesa as autoridades a 

serem nominadas: 

Senhora Secretária de Educação do Município de 

São José, Cláudia Regina Macário; 

Senhora Secretária de Assistência Social do 

município de São José, Rita de Cássia Faverzani; 

Senhor Secretário de Cultura e Turismo do 

município de São José, Antônio Carlos Silveira 

Júnior; 

Senhor Vereador de São José, Caê Martins; 

Senhor Coordenador Socioeducacional e 

Evangelização da Regional de Curitiba, André Ricardo 

Gam; 

Senhora Diretora-Geral do Marista Escola Social 

São José, Reginéia Uguccioni da Silva Barros. 

Senhoras e Senhores, a presente sessão solene 

foi proposta por esta deputada e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares, em 

comemoração aos 30 anos do Marista Escola Social São 

José.  

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional, composição de Francisco Manuel da Silva e 

Osório Duque-Estrada, pelos professores Guilherme 

Alves e Júlio Cezar da Silva Rodão Júnior. 

[Transcrição: Northon] 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)-  

Gostaríamos de registrar a presença do senhor major 

Ricardo Machado, neste ato representando o senhor 

comandante do 7º Batalhão de Polícia Militar do 

Município de São José, tenente-coronel PM Cláudio 

Böing; irmão Marista, Wilson Backes; irmão Marista, 

João Batista Pereira, os nossos agradecimentos.  



Quero cumprimentar todos os pais, as mães, os 

servidores aqui deste Colégio Marista, os técnicos 

administrativos, os professores, todos os 

estudantes, as lideranças da comunidade, as 

autoridades que estão aqui conosco.  

Neste momento, teremos a apresentação de um 

vídeo institucional.  

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)-  

Eu tenho três filhos e, por incrível que pareça, 

sempre estudaram em escola pública e eu também. Na 

escola pública, que tem 90% dos estudantes 

catarinenses, existe muita entrega dos 

profissionais, muita dedicação, muita dor também 

porque, muitas vezes, os professores se deparam com 

problemas que não são criados pela escola, problemas 

que a sociedade cria, mas chegam na escola.  

Então, nós precisamos, neste momento em que 

vivemos em nosso país, acolher muito o trabalho que 

a educação faz. E como mãe, preocupa-me muito saber 

que hoje nossos filhos estão muito reféns de redes 

sociais. Nós não estamos o tempo todo com eles, por 

isso, quando o Ministério da Educação, no ano 

passado, proibiu o uso do celular na escola, eu 

aplaudi muito porque não é possível que a gente 

construa uma vida onde nossos filhos e alunos não 

consigam ficar sem um celular, pelo menos quatro 

horas do dia.  

No entanto, nós precisamos discutir que valores 

estão sendo depositados e chegam para meninos e 

meninas. Eu peço muita atenção de todos e todas: 

existem movimentos nas redes sociais extremamente 

brutais, violentos, que descaracterizam o que é a 

convivência humana. Nós precisamos combater tudo o 

que existe de violência contra mulheres e meninas. 

Isso é papel da escola. A escola tem que discutir 

isso. As meninas estavam me relatando que elas 

discutem violência contra meninas, contra mulheres, 

sobre o feminicídio que aqui em Santa Catarina está 

um absurdo. Nós precisamos de uma escola 

antirracista, não é possível que ainda tenhamos uma 

hierarquia de quem vale mais pela cor da pele ou 

pelas crenças; uma escola humana, que faça com que 

nossos jovens, meninos e meninas convivam melhor em 



sociedade. Esta escola é a Escola Marista São José. 

Eu encontrei essa escola aqui.  

Então, como presidente da Comissão de Educação, 

nós estamos aqui porque o trabalho que é feito 

merece todo o nosso elogio. Cada deputado só tem 

direito a uma sessão solene por ano, eu escolhi 

homenagear a Escola de São José, em Santa Catarina. 

[Taquígrafa: Sílvia] 

Eu quero que os pais e mães sempre se sintam 

pertencentes a esta escola. Sabe onde que uma 

educação dá certo? Os estudos indicam em todas as 

pesquisas, escolas mais bem avaliadas, é onde a 

família, o pai, a mãe, o avô, o irmão estão 

presentes. A escola não é só um espaço da 

comunidade, mas diretamente envolvida, só de 

estudantes, do gestor, do professor, dos 

profissionais que aqui circulam. A escola tem que 

ser esse espaço agregador e motivador. Então, desta 

forma, nós abrimos esta sessão solene porque eu 

tenho certeza de que ficará marcada no coração de 

vocês, 30 anos desta escola. Eu quero estar bem viva 

para vir aqui, talvez não como deputada, mas nos 50 

anos da Escola Marista. 

Feito todos os reconhecimentos necessários, 

também quero agradecer a todas as pessoas que se 

envolveram para fazer esse espaço ser tão bonito, 

tão acolhedor, tão organizado. Quero pedir também 

uma salva de palmas a toda a equipe da Assembleia 

Legislativa, todos são muito eficientes; Caê você, 

como vereador, pode ter gente eficiente, mas eu 

tenho mais. Brincadeiras à parte! Mas é um carinho 

imenso que temos por todos os servidores da Casa que 

estão se dedicando e fazendo um trabalho bonito, 

organizado, para que todos se sintam bem.  Também o 

nosso agradecimento à equipe da escola, que eu sei 

que trabalharam muito, a nossa imprensa mirim, que 

coisa linda, alunos nos entrevistando, foto, vídeo, 

entrevista, muito legal, muito obrigada a todos e 

todas.  

Neste momento, convido o mestre de cerimônias 

para conduzir a entrega das homenagens. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - 

Senhoras e senhores, boa noite! Neste momento, o 

Poder Legislativo catarinense celebra os 30 anos de 



fundação do Marista Escola Social São José, 

homenageando pessoas e instituições que contribuíram 

para o fortalecimento da educação marista, levando 

aprendizado gratuito e qualidade de educação às 

crianças e adolescentes.  

Aqui, no Marista Escola Social São José, a 

educação de excelência anda lado a lado com valores 

solidários. As práticas de ensino fortalecem 

vínculos, promovem a convivência social, desenvolvem 

o letramento e a alfabetização, tudo em forma 

prática e inovadora. O desenvolvimento do estudante 

acontece de forma integral desde cedo, por meio da 

oferta de ensino fundamental, ensino médio e 

projetos de contraturno escolar, tornando assim os 

espaços disponíveis neste ambiente, seguro e 

transformador.  

Portanto, para fazer a entrega das homenagens 

desta noite, nós convidamos a proponente desta 

sessão, Deputada Estadual professora Luciane 

Carminatti.  

Em comemoração aos 30 anos de história, o Poder 

Legislativo catarinense presta homenagem ao Marista 

Escola Social São José. Para receber este 

reconhecimento, nós convidamos a senhora Diretora-

Geral da instituição, Reginéia Uguccioni da Silva 

Barros.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Secretaria de Educação de 

São José, neste ato representada pela senhora 

Secretária Cláudia Regina Mácario.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Secretaria de Assistência 

Social de São José, neste ato representada pela 

senhora Secretária Rita de Cassia Faversani. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Secretaria de Cultura e 

Turismo do Município de São José, neste ato 

representada pelo senhor Secretário Antônio Carlos 

da Silveira Júnior. [Transcrição: Taquígrafa Ana 

Maria] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Recebe a homenagem o Sesc Mesa Brasil, neste ato 

representado pela assistente social Isabela Helena 

Domingos Torres. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem o Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS Zanelato, neste ato 

representado pela senhora Coordenadora Ana Paula de 

Campos Santana. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o primeiro 

diretor do Marista Escola Social São José, irmão 

Evilázio Tambosi, neste ato representado pelo 

coordenador socioeducacional e de evangelização da 

Regional de Curitiba, senhor André Ricardo Gam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o Diretor-

Geral do Marista Escola Social São José, no período 

de 2019 a 2025, senhor Danuzio Brandelero. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o Presidente 

da Associação Ação Sustentável, senhor Luiz dos 

Santos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a Diretora-

Geral do Marista Escola Social São José, senhora 

Reginéia Uguccioni da Silva Barros.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à 

Coordenadora Pedagógica, senhora Chaiane 

Schendroski. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2012, senhora Simone de Sousa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2014, senhora Lívia Dornelles 

Madrid. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2014, senhora Roselane Laurici 

Vieira Mello. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2015, senhora Elen da Costa 

Cardoso. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o docente da 

instituição desde 2015, senhor Júlio Cézar da Silva 

Roldão Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o docente da 

instituição desde 2015, senhor Ralskd da Silva 

Cariagas. [Transcrição: Milyane] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o docente da 

instituição desde 2016, senhor Emerson Luiz dos 

Santos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o docente da 

instituição desde 2016, senhor João Maria da Costa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2016, senhora Joelma Machado de 

Moraes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à docente da 

instituição desde 2017, senhora Edna Maria Pereira 

Guimarães. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



Convidamos para receber a homenagem o analista 

de suporte da instituição desde 2008, senhor 

Alexandre Moreira dos Santos Dias. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à cozinheira 

da instituição desde 2006, senhora Elenir Terezinha 

Medeiros Silveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à assistente 

de relacionamento da instituição desde 2012, senhora 

Mônica Ferro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem à 

bibliotecária da instituição desde 2014, senhora 

Suzana Hortência Ocker. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Agradecemos a senhora deputada pela entrega das 

homenagens e parabenizamos todos os homenageados 

desta noite. 

As fotos estarão disponíveis amanhã no site da 

Alesc. O link você encontra no Instagram, TikTok e 

Youtube no @assembleiasc. Siga nossas redes sociais 

e acompanhe as novidades e bastidores do Parlamento 

catarinense. 

Lembrando que esta sessão está sendo transmitida 

pela TVAL e pelo canal da Assembleia Legislativa no 

YouTube, onde ficará disponível para visualização. 

Neste momento, acompanharemos a interpretação da 

canção: Cajuína, composição de Caetano Veloso, pelo 

Grupo Violetas, composto pelas alunas: Mariely 

Rafaela, Júlia Daiane, Gabriela Cabral, Júlia 

Gabriele Lima, Acsa Castro e Isabela Mariana, 

acompanhadas pelo professor Julio Cezar da Silva 

Roldão Junior. [Transcrição: Jênifer] 

(Procede-se à interpretação da canção.)  

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)- 

Neste momento, convido para fazer uso da palavra em 

nome dos homenageados da noite, a Coordenadora 

Pedagógica do Colégio Marista Escola Social São 

José, senhora Chaiane Cesar Schendroski. 



A SRA. CHAIANE CESAR SCHENDROSKI - Boa noite! 

Sintam-se todos acolhidos em nossa casa para 

celebrar os 30 anos de história da Escola Social 

Marista São José. Cumprimento, cordialmente, as 

autoridades aqui presentes, educadores, famílias, 

irmãos e lideranças Marista.  

Celebrar os 30 anos da Escola Marista São José 

é, antes de tudo, reconhecer que esta história é 

tecida por muitas mãos: por pessoas, sonhos e vozes. 

Trata-se verdadeiramente de uma história construída 

a cada dia, pois não pertence a uma única pessoa ou 

a um projeto isolado, mas reflete esforços 

comunitários e o genuíno desejo de proporcionar uma 

educação acolhedora, crítica e libertadora, 

integrada a um projeto educativo e uma pedagogia 

inspirados em Marcelino Champagnat.  

Hoje, nossa gratidão dirige-se aos homenageados, 

que representam todas as pessoas que, ao longo 

dessas três décadas, passaram e permanecem em nossa 

escola. Educadores, colaboradores, equipes 

pedagógicas e administrativas, religiosos e leigos, 

famílias, parceiros, liderança comunitária e 

estudantes. Cada um à sua maneira, deixou marcas 

profundas na construção diária de uma educação de 

qualidade, humana e emancipadora.  

Aos homenageados, expressamos nosso 

reconhecimento pelo trabalho incansável de ensinar 

com conhecimento, sensibilidade e esperança, 

acreditando no potencial de cada criança, 

adolescente e jovem. Agradecemos por sustentarem com 

dedicação e cuidado, o cotidiano da escola, tornando 

possível que o processo educativo aconteça com 

dignidade e acolhimento. Cada gesto, cada atitude e 

cada decisão tomada ao longo desses 30 anos, 

ajudaram a identificar uma escola comprometida com a 

formação integral, com a justiça social e com a 

construção de sujeitos críticos, solidários e 

protagonistas da sua própria história. Uma educação 

que transforma, liberta e contribui para a 

construção de uma sociedade mais justa e fraterna. 

Que esta celebração seja, acima de tudo, um 

agradecimento sincero a todos os homenageados, 

educadores, educandos e famílias que fizeram e fazem 



parte desta comunidade viva e potente chamada: 

Escola Marista Social São José. Muito obrigada! 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)- 

Convido para fazer uso da palavra a Diretora-Geral 

do Marista Escola Social São José, senhora Reginéia 

Uguccioni da Silva Barros. 

A SRA. REGINÉIA UGUCCIONI DA SILVA BARROS - Boa 

noite! Muito bom ter vocês aqui, muito gratificante. 

Queríamos acolher a todos, toda a nossa comunidade, 

os nossos 1.020 estudantes, nossas mais de 700 

famílias, os nossos 137 colaboradores, mas, neste 

momento, nós temos vocês aqui, representando toda 

essa “galera” que faz isso aqui tudo acontecer. 

Cumprimento a Deputada Luciane, em seu nome, sintam-

se todos cumprimentados também.  

Hoje, celebramos uma história viva, construída 

dia após dia, por mãos, corações e sonhos que 

acreditaram na educação como caminho de 

transformação. Há 30 anos os irmãos sonharam e foram 

ousados em assumir esta escola em parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação e a Prefeitura 

Municipal de São José. Firmaram uma parceria e dessa 

conversa nasceu o Colégio Marista Escola Social São 

José. Assim como nos pede nosso fundador Marcelino 

Champagnat, levar a educação de qualidade para que 

possa chegar em todos os lugares, principalmente 

para os empobrecidos, para as comunidades mais 

carentes e para onde a educação precisa literalmente 

ser fortalecida. Por isso, estamos aqui neste 

território, há 30 anos. [Transcrição: Taquígrafa 

Rubia] 

São três décadas de dedicação, de compromisso 

com a formação integral, de presença significativa 

na vida de tantas crianças, adolescentes e suas 

famílias, que estão aqui também representando a 

nossa comunidade. Aqui, cada corredor guarda 

memórias que vocês viram no vídeo: uma foto antiga 

saindo, entrando, e uma foto nova chegando. A cada 

encontro, cada sala, os aprendizados compartilhados 

revelam o verdadeiro sentido de educar: formar 

pessoas para a vida. E como é bom recebermos nossos 

ex-alunos aqui, transbordando de vida e sendo gratos 

por tudo o que viveram no nosso território e na 

nossa escola. Inspirados por Marcellin, seguimos 



firmes em um propósito que atravessa gerações, por 

meio de uma educação que acolhe, cuida e que 

transforma. Como disse a deputada em seu discurso: 

“educar é transformar, é ser, literalmente, um 

entusiasta”, e nós estamos aqui todos os dias para 

cumprir a nossa missão. 

Champagnat nos ensinou que, para educar, é 

preciso amar, e esse amor se traduz no olhar atento, 

na escuta sensível e na presença constante. Seu 

legado é vivido diariamente por cada educador, 

colaborador e estudante que faz parte desta 

comunidade.  

Aqui, contamos com vários parceiros. A escola 

não se faz sozinha, se faz com todos vocês que estão 

aqui, representando esta comunidade. São valores que 

tornam esta escola um verdadeiro lar.  

Ao longo desses 30 anos, caminhamos juntos: 

famílias que confiaram seus filhos, educadores que 

dedicaram suas vidas. E temos aqui, gostaria de 

citar, três personalidades: o professor Paulo, que 

está ali, sentadinho, e esteve conosco por 30 anos; 

uma salva de palmas para o professor Paulo, que se 

aposentou no ano passado, mas deixou o seu legado. A 

professora Luciana, que também está aqui conosco e o 

professor Carlos Pedro que também está aqui. São 

lendas desta escola, que construíram todo esse 

processo. Estudantes que deixaram suas marcas e 

parceiros que contribuíram para ampliar 

oportunidades, fortalecer projetos e impactar ainda 

mais vidas.  

O Marista Escola Social São José é, acima de 

tudo, um espaço de encontro de sonhos, saberes, de 

culturas e esperança. Gostaria de citar mais um 

nome: Wilmor, você poderia ficar em pé para receber 

uma salva de palmas? Wilmor, para quem ainda não 

teve a oportunidade de conhecê-lo, foi o primeiro 

diretor da nossa escola, ele construiu o legado que 

continua até hoje.  

(Palmas) 

Celebrar 30 anos é também olhar para o futuro; é 

renovar nosso compromisso com a educação de 

qualidade, com a formação de cidadãos éticos e 

comprometidos com a construção de uma sociedade mais 

justa e fraterna.  



Que possamos continuar juntos escrevendo essa 

história com coragem. Champagnat nos pedia coragem, 

fé e esperança. Que seu legado siga vivo em cada 

gesto, em cada projeto, em cada vida transformada. 

Que o Marista São José continue por mais 30 anos, 

sendo a casa que acolhe, educa e transforma.  

Por fim, nosso muito obrigada, deputada, por 

propor esta sessão, por estar sempre com o Marista, 

acreditando, apoiando, inspirando e sendo a porta-

voz da nossa educação por onde a senhora transita e 

isso chega até nós.  

Parabéns, comunidade educativa! Parabéns, 

Marista Escola Social São José, muito obrigada! 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)- 

Convido, neste momento, o Vereador Caê Martins para 

fazer uso da palavra. 

O SR. VEREADOR CAÊ MARTINS - Boa noite, a todos! 

Boa noite, Deputada Luciane, é sempre uma alegria 

recebê-la em São José, em especial quando a senhora 

vem a esta casa tão querida que é o Marista Escola 

Social. Em seu nome saúdo toda a Mesa; em nome da 

rede, toda essa comunidade educativa tão carinhosa, 

transformadora e revolucionária, que reúne 

educadores, técnicos, estudantes e famílias. É 

sempre uma alegria estar aqui.  

Saúdo também a secretária da assistência social, 

Rita; nossa secretária de educação, a Claudia 

Macário; o secretário Toninho, da cultura e turismo. 

Isso demonstra, nesta noite, o quanto esta casa é um 

encontro de políticas públicas, porque transforma 

vidas.  

Deputada Luciane, conta a história que, há 30 

anos, quando o Marista chegou aqui, compreendendo 

não só a educação como uma pérola preciosa que 

verdadeiramente transforma vidas, foi uma pérola que 

ressoou e transformou este território. Alguns contam 

que quando o Marista chegou aqui, tudo era barro. 

Não é assim que dizem? [Transcrição: Meibel] 

Pois bem, um Marista que chega, a pérola da 

educação ressoa em serviços públicos, em defesa dos 

direitos da dignidade de vida desse território e 

dessa comunidade. Uma escola que reverbera e traz a 

unidade básica de saúde, uma comunidade educativa 

que se junta para brigar pelo direito de ter aqui o 



nosso CRAS, o Centro de Referência da Assistência 

Social, tão parceiro dessa escola, e tantos outros 

serviços, porque o Marista é uma escola que se 

coloca a discutir e pensar a cidade como o direito 

dos seus meninos e meninas e das suas famílias.  

 Então, quando chegou aqui, deputada, esses 30 

anos reverberam a luta pela plenitude de direitos 

dessa gente, dessa terra, desse coração da nossa 

cidade que bate aqui no Jardim Zanellato. Este é um 

legado da escola, uma escola de vida. Uma escola que 

se coloca presente nos conselhos de políticas 

públicas, uma escola que se coloca a provocar o 

pensar, o criticar, mas o agir, uma escola que não 

tem medo de dizer à sociedade o que quer de uma casa 

comum, que respeita o meio ambiente, que combate à 

misoginia, uma escola que se posiciona antirracista, 

anti-LGBTfóbica. Uma escola que diz que todo menino 

e toda menina que por aqui passa, serão mulheres e 

homens capazes de transformar a realidade, é por 

isso que quando pisamos aqui no Marista, o coração 

pulsa no esperançar freiriano porque sabe que aqui 

tem atitude concreta.  

 Para não me alongar, mas hoje, tenho que falar 

para vocês, lá na Câmara, estamos na 6ª Edição do 

Parlamento Jovem e aqui eu vou confessar que toda 

vez que - os meus amigos aqui sabem - eu vou olhar 

quem é estudante do Marista que vai ser o vereador 

jovem na Câmara de São José. E hoje o Cauã foi 

empossado como representante no Parlamento Jovem da 

Câmara de São José, e sabe por que eu fico ansioso? 

Porque eu sempre testemunho que os estudantes daqui, 

quando se colocam nos espaços públicos, têm um 

posicionamento em defesa da preciosidade, do que há 

de mais valioso, de que é saber olhar para o lado e 

saber que está olhando para gente como a gente. E 

quando é gente como a gente, o coração tem empatia e 

tem compromisso, são meninos e meninas que sabem que 

política pública não é um favor, é direito. Então, 

meu coração se enche de orgulho quando eu vejo na 

posse do Parlamento jovem uma cadeira do Marista, 

porque vai impactar a juventude, deputada.  

 Portanto, obrigado por ter escolhido a sua 

sessão comemorativa representando o Parlamento 

catarinense, que não são 30 anos apenas desta escola 



de paredes e de giz, mas uma escola de vida. Que tem 

a compreensão de que educar é ter compromisso, que o 

mundo só será diferente quando todos os homens e 

mulheres tiverem direito à educação, que é a 

primeira porta, por terra, teto e trabalho. Ou a 

educação é vida ou ela não será. E nesta casa, 

mulheres e homens têm o compromisso de formar uma 

comunidade com jovens e suas famílias, porque educar 

é direito.  

 Vida longa ao Marista Social de São José e 

muito obrigado, porque se a cidade é melhor, é 

porque esta escola existe. 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Luciane Carminatti)-

Eu quero agradecer a todas as manifestações, as três 

falas aqui da Mesa que trouxeram o sentido profundo 

desta escola. Eu talvez seja a deputada que mais 

visita, certamente, as escolas em Santa Catarina e 

esta escola aqui.  

 E o que faz o diferencial de uma escola não é o 

prédio bonito. Hoje mesmo nós recebemos a denúncia 

de uma escola bonita, mas que teve uma situação 

muito triste dentro da escola. Não é o prédio, 

embora nós defendamos que sempre temos que ter o 

melhor, a escola tem que ser completa, com 

laboratórios, ginásio, com a quadra que destinamos 

recurso, com espaços alternativos, diversificados, 

porque a escola tem que ter essa dimensão de 

desenvolver todas as potencialidades. Mas sabem o 

que faz diferença num espaço? São as pessoas.  

 Eu lembro o primeiro dia que coloquei os pés 

aqui, senti brilho no olhar. Senti vontade de 

mostrar tudo o que está sendo feito. Quando saí 

daqui, disse: Esta escola é diferente. Esta escola 

me conquistou. Quero dizer agora para os alunos e 

aos pais dos alunos: existem pessoas no mundo que 

utilizam o conhecimento para dominar, para ter mais 

poder, para diminuir o outro. O conhecimento, em seu 

sentido pleno, deve servir para a gente melhorar a 

vida do outro. Então, um diploma que vocês levam 

para a parede não pode servir apenas para dizer o 

seguinte: “eu estudei, eu sei, eu sou o melhor.” 

Este diploma deve servir para dizer o seguinte: eu 

tive a oportunidade de aprender coisas que o mundo 

precisa e quero devolver essas coisas ao  mundo, 



porque conhecimento só tem sentido se for 

socializado, não concentrado. [Transcrição: 

Guilherme] 

Vamos lembrar do Paulo Freire, nosso grande 

patrono da educação brasileira, que diz sempre que: 

“As palavras comovem, mas os exemplos é que 

arrastam.” Os alunos que saem daqui, saem com 

exemplos concretos de como ter uma educação nas 

palavras que vocês usaram aqui. Transformadora, 

crítica, sensível, solidária e que faça vocês 

levarem para a vida o sentido da justiça social. 

Isso é o que faz diferença numa escola. Então eu 

desejo que os alunos e alunas aqui terminem o ensino 

médio e pensem como vão continuar estudando ao longo 

da vida nas universidades, nos institutos. E não é 

só para ter uma renda melhor, que também é 

importante e digna, mas é porque o conhecimento 

precisa ser apropriado por nós, seres humanos. E 

devolvido, Caê, em esperança, em boa nova, em 

anúncio. É isso que a gente deseja.  

Então, esta é a mensagem que eu trago a vocês 

para finalizar esta sessão e, ao mesmo tempo, deixar 

um abraço do nosso Presidente Deputado Julio Garcia, 

que não pôde estar presente, mas está conosco, 

vibrando por toda esta beleza e sabedoria.  

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com o seu 

comparecimento esta noite.  

Convoco sessão especial em comemoração aos 70 

anos da Grande Loja Santa Catarina, para segunda-

feira, em horário regimental. Após ouvirmos a 

execução do Hino de Santa Catarina, composição de 

José Brazilício de Souza e Horácio Nunes Pires, 

estará encerrada esta sessão. Muito obrigada! 

(Procede-se à execução do Hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Yasmim] 

(Ata sem revisão dos oradores.)  


